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Nino Trindade nasceu no ano de 1982 em Moçambique, na cidade de Mapu-

to. O seu início de vida ficou marcado pela convivência com várias pessoas 

ligadas às artes, destacando-se um tio que lhe ensinou os primeiros passos 

a dar na escultura. Quanto a formação superior formal, desejava-a enquanto 

polpa de conhecimento, inteirando-se sobre o que a nível temático, social-

mente, nas artes e na cultura, poderia ser válido. Admirador do pintor Neto, 

com quem travou conhecimento no Núcleo de Arte, em Maputo, acredita, 

por si, que o sentimento comanda a prática artística e assim faz.
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Existem duas perspetivas antagónicas através das quais 

podemos encarar a arte: uma que a vê como mentira e ou-

tra que a inscreve nos desígnios da verdade. À primeira 

talvez corresponda a sentença de Oscar Wilde enquanto 

epítome da Modernidade: a que foi por ele proferida como 

reação à arte realista que se impunha e que defendeu, con-

tra o facto, a fantasia ancorada no pressuposto de mentira 

que a arte comporta. Relativamente à segunda, será certa-

mente Miguel de Unamuno um seu expressivo defensor, ao 

afirmar que a arte é o que mais longe está da mentira e que 

a mentira é o que de mais inestético existe. São duas pers-

petivas díspares e forjadas exatamente no mesmo tempo 

histórico: 2ª metade do século XIX. 

A primeira vem inscrever a arte, pode afirmar-se, num re-

gime antinatural; a segunda insere-a na produção de natu-

reza. A antinomia entre a natureza e a cultura é um produto 

da Modernidade que se responsabilizou por: reconfigurar 

a Terra, traçando-lhe os continentes, as ilhas e os mares, e 

concomitantemente circunscrevendo os povos; desvendar 

os mistérios da considerada matéria, penetrando nas suas 

células e preparando o caminho para um design interior 

dos humanos; abrir de forma abismática o corpo humano, 

separando os órgãos e responsabilizando-os por funções 

parcelares; opor mulher e homem, fazendo coincidir aque-

la com a Natureza e este com a Cultura. Fica assim disten-

dida a passadeira por onde haveria de desfilar paulatina-

mente a intensa luz da cientificidade estrita, desvendadora 

dos mistérios e fixadora das identidades todas, que tem 

como paralelo a depreciação da Natureza. 

É devido a esta antinomia que a tese de Oscar Wilde pode-

rá, certamente, superar hoje a defesa de Miguel de Unamu-

no: e se a primeira aproxima a obra de arte da morte; a se-

gunda vai defender essa obra na vida, e como pressuposto 

de vida – e aqui reside uma diferença qualitativa essencial. 

Com efeito, é díspar considerarmos que começamos a 

morrer logo após o nascimento, ou, pelo contrário, enca-

rarmos a ocasião em que nascemos como a possibilidade 

de criação de vida; se a medida da morte é o provável invó-

lucro da alucinação, já a defesa da vida se apresenta como 

o alimento indispensável do símbolo. Relativamente ao que 

Nino Trindade nos propõe, vemo-lo como um defensor do 

nascimento, da vida, do símbolo: e descortinamos aqui três 

naturezas – que correspondem a três graus. O 1º, coinci-

dente com a perene, considerada, matéria – a madeira; o 

2º, relativo à transposição de uma visão interior do artista 

em diálogo com essa, considerada, matéria manifestando-

-se, assim, uma intervenção justaposta através do esculpir; 

o 3º, em que acresce o ato da pintura, dando-se uma espécie 

de metamorfose de ordem simbólica, aliás, relacionada com 

a menção das capulanas moçambicanas e seus rituais de uso.
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As Naturezas: 
e dos seus três graus”



Não existe, e isto é precisamente o que as obras de Nino 

Trindade nos ensinam, uma separação das três naturezas, 

mas sim a coexistência e a simultaneidade: elas mostram-

-se claramente, estão perante nós como se cada uma se 

constituísse através de películas, diferentes, mas vistas 

em zonas intervalares como que transparentes. Vários têm 

sido os esforços para superar a dicotomia entre Natureza 

e Cultura, sobretudo como correlato desse caminho, tanto 

epistemológico como existencial, que visa essencialmente: 

contemplar as zonas da Terra integradas enquanto sub-

sidiárias de um crescimento ininterrupto liderado pelo 

Ocidente; considerar os povos que foram colocados nos 

antípodas de uma razão soberana que repudiou o mito, os 

afetos, o amor, as mágoas, encarnadas estas qualidades 

pelo espetro Feminino, logo, com o rosto das mulheres 

que se conotam derradeiramente com essa Natureza dita 

irracional. Assim, advoga-se por uma visão que não mais 

se detenha propriamente “sobre” o outro, mas que se cons-

trua “com” o outro. Porque “sobre” pressupõe uma posição 

superior, uma sobre-posição relativamente ao outro; e o 

que se declarou e conclui é que, efetivamente, exige-se um 

equilíbrio, diga-se, antropológico, entre: as várias zonas da 

Terra, os diversos povos que a habitam, o masculino e o 

feminino, a cultura e a natureza.

Olhar as esculturas de Nino Trindade, ou deixá-las chegar 

até aos nossos olhos desta forma, ou seja, na transparência 

destas três películas que correspondem aos três graus da 

Natureza, não quererá significar que devamos despedir-

-nos das palavras – cultura, sociedade, história; mas an-

tes compreender que se trata da forma de dar a ver uma 

visão extremada da Natureza, aquela que pode permitir-

-nos avançar para um tão necessário reencantamento do 

Mundo que recusa a atomização hoje implementada. Esse 

reencantamento do Mundo – que também corresponde à 

sua realidade, à sua concreta consistência, ou seja, à sua 

efetiva perceção através dos sentidos, vai defender a união 

e não a separação, mostrando os laços. Como se fosse uma 

maturação naquele sentido transmitido por Cristina Campo: 

aquele em que a verdade se torna natureza.
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Madeira de acácia australiana com pintura a acrílico
9 x 128,5 x 19 cm
PVP: 1.700,00€

Solteira · 2023
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Madeira de olmo com pintura a acrílico
58 x 153 x 33,5 cm
PVP: 2.100,00€

Madeira de acácia australiana
27 x 101,5 x 12 cm
PVP: 1.700,00€

Madeira de acácia australiana
26 x 131 x 11 cm
PVP: 1.700,00€

Madeira de acácia australiana
27 x 113 x 12 cm
PVP: 1.700,00€

Comunhão Entre As Almas · 2023 Por Nós · 2023
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Colagem de pintura a acrílico sobre papel em unitex · Moldura Umbila 
120 x 116 cm
PVP: 1.500,00€

Olhares I · 2022
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Colagem de pintura a acrílico sobre papel em unitex · Moldura Umbila 
122 x 124,5 cm
PVP: 1.500,00€

Olhares II · 2022

9“As Naturezas”



4

5 6

7

7

7

8

7

9





manoeuvre.pt

“As Naturezas”
UMA EXPOSIÇÃO DE NINO TRINDADE


